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Levantamento realizado pelo Fundo Nacional de Saúde, segundo dados 
do repasse do mês de fevereiro de 2024.

REPASSE DA ASSISTÊNCIA
FINANCEIRA PARA PROFISSIONAIS
COM DUPLO VÍNCULO É UM DOS
DESTAQUES NA CARAVANA DO PISO
DA ENFERMAGEM EM BELÉM

D U P L I C I D A D E  D E  C A R G O S

No dia 12 de março, a Caravana do Piso da Enfermagem – iniciativa da 

Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde do Ministério da 

Saúde (SGTES/MS) –, passou por Belém (PA) e integrou a programação do 

Seminário para Gestores Municipais: Desafios do Encerramento de Gestão. 

Durante o encontro, centenas de gestoras(es) e trabalhadoras(es) tiraram 

dúvidas sobre a aplicabilidade da Assistência Financeira Complementar (AFC) 

da União no cumprimento do piso para profissionais com duplo vínculo de 

trabalho, entre outros temas.

 

Na ocasião, o responsável pela pauta no Departamento de Gestão e 

Regulação do Trabalho em Saúde (DEGERTS/SGTES/MS), Fábio Maia, 

apontou que o valor do repasse da AFC da União, segundo entendimento do 

Supremo Tribunal Federal (STF), é obtido através do cálculo de acordo com a 

carga horária de cada vínculo, respeitando o valor proporcional à carga horária 

de 44 horas. A princípio, o cálculo de acréscimo remuneratório não depende 

do quanto aquela(e) profissional (CPF) recebe em outros vínculos (empregos 

ou cargo público).

“É importante ressaltar que, para fins 

de controle e auditoria, o Governo Fe-

deral limita o repasse da AFC até o 

máximo de 88 horas semanais. Além 

da realização da Caravana, estamos 

empenhados em auxiliar, de formas 

distintas, gestoras(es) nas dúvidas fre-

quentes e específicas de cada territó-

rio. Por exemplo, enviamos e-mails aos 

entes federados com orientações para 

que comprovem a carga-horária supe-

rior de trabalhadoras(es) às 88 horas 

ou que façam as correções necessá-

rias”, salientou Fábio Maia.
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e da Educação na Saúde

Sespa e Cosems/PA - A secretária de Estado da Saúde Pú-

blica do Pará (Sespa), Ivete Vaz, observou a relevância da ca-

ravana. "Acreditamos que o compartilhamento de informa-

ções e a troca de experiências são fundamentais para solu-

cionar os desafios relacionados ao piso da enfermagem. Es-

tamos orgulhosos de nos reunir democraticamente em uma 

comissão com representantes de todos os interessados no 

tema. Nosso principal objetivo é avançar na garantia dos di-

reitos dos trabalhadores da saúde”, disse.

Para a presidente do Conselho de Secretarias Municipais de 

Saúde do Pará (Cosems/PA), Jucineide Barbosa, é um marco 

a passagem da Caravana no seminário, voltado para gesto-

ras(es), com ênfase no encerramento de gestão e nos instru-

mentos de gestão. “As(os) secretárias(os) têm muitas dúvidas 

em relação ao complemento do piso da enfermagem. Estar-

mos com o representante do MS Fábio Maia, participando do 

debate, respondendo dúvidas, que são motivos de discus-

sões nos grupos dos secretários municipais, é um grande 

ganho para todos nós.”

 

“

“

Chegamos a Belém do Pará com 
orgulho do compromisso assumido 
pelo Ministério da Saúde, e que está 
sob os cuidados da SGTES, de 
contribuir efetivamente com a 
implementação do piso por meio da 
assistência financeira complementar 
da união. O diálogo nos territórios faz 
com que possamos entender e 
contribuir de forma efetiva com essa 
pauta tão importante para a 
categoria.

Trabalhadoras(es) com duplicidade de cargos possui direito à 
AFC?

Qual a carga horária considerada para repasse da AFC, segundo a 
decisão do STF?

PERGUNTAS
PRINCIPAIS

Desde a implementação da 
assistência financeira 
complementar da União, iniciada 
em maio de 2023, o repasse do 
Ministério da Saúde foi de 

PA
trabalhadoras(es)

DA ENFERMAGEM
no InvestSUS

Explanação sobre o 
repasse da AFC no 
Seminário para Gestores 
Municipais  e balcão de 
atendimento 
individualizado.

R$ 443.164.515,59
36.038


